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PREFÁCIO

Saudações prezado (a) leitor (a),

Em seu livro Dez Bilhões, publicado em 2013, o professor Stephen Emmott, de Oxford, indagou 
que “há 10.000 anos éramos apenas um milhão. Em 1800, faz pouco mais de 200 anos, já éramos 
um bilhão. Há 50, por volta de 1960, chegamos a 3,5 bilhões. Atualmente, superamos 7,5 bilhões”. 
Mais precisamente, segundo dados do novo relatório do Population Reference Bureau (PRB), somos 
cerca de 7,8 bilhões de seres humanos habitando este planeta no momento. Não obstante à visão 
apocalíptica deste panorama, a que se deve tamanha progressão geométrica?

Consenso entre historiadores e estudiosos da demografia humana, muito mais do que abandonar 
o modo de vida nômade, as descobertas e avanços da área médica foram fundamentais para que os 
séculos XX e XXI registrassem um elevado crescimento populacional. É notável que, a partir desse 
período, se consolidou e se difundiu a importância da pesquisa em saúde, não só com o objetivo de 
sanar doenças, mas também de prevenção e promoção à saúde, provendo ao indivíduo e à sociedade 
meios para a melhoria da qualidade de vida.

Nesta perspectiva, sabendo que o conhecimento científico é muito valioso, principalmente 
em um cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2, a Editora Omnis Scientia nos abrilhanta 
com o livro Educação em Saúde e o aprimoramento de novos conhecimentos. Por meio de um 
compilado de artigos, este constructo evidencia a importância do papel dos profissionais de saúde 
como divulgadores científicos, seja em pesquisas teóricas, aplicadas, de inovação tecnológica ou 
mesmo relatos de experiências, combatendo a cultura da desinformação, auxiliando a promoção de 
políticas públicas efetivas e refletindo sobre as nossas ações perante a sociedade como um todo. 

Ademais, esta publicação surge em circunstância significativa como forma de promover o 
avanço, ainda mais expressivo, do processo de inserção do Brasil no patamar dos grandes centros 
científicos do mundo. Essa iniciativa, portanto, deve ser celebrada, além do mais, pela disseminação 
do conhecimento científico em educação em saúde, adequado em qualidade e momento oportuno, 
primordial para promoção do bem-estar populacional.

Por fim, em nossos livros, selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o 
premiado foi o capítulo 2, intitulado “Residência multiprofissional em Saúde da Família e as 
contribuições para a interprofissionalidade e a formação do Assistente Social”. Por meio de relato 
de experiência vivenciada pela residente de serviço social, o trabalho nos traz reflexões sobre as 
contribuições do programa de residência no processo de aprendizagem e qualificação profissional, 
bem como, para as ações multiprofissionais de educação em saúde, desenvolvidas em conjunto com 
os residentes de diversas áreas da saúde.
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CAPÍTULO 8
TÓPICOS RELEVANTES RELACIONADOS À SAÚDE DA MULHER

Lília Barroso Cipriano de Oliveira¹; 

Mestre em Ciências Médicas, Doutoranda em Saúde Coletiva, Universidade de Fortaleza (UNIFOR), 
Fortaleza, Ceará.

http://lattes.cnpq.br/7426502961447816

Rebeca Barroso Cipriano de Oliveira2;

Acadêmica do Curso de Medicina, Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS), Fortaleza, Ceará. 

http://lattes.cnpq.br/7173492692542885

Regizeuda Ponte Aguiar3;

Mestre em Ciências Médicas, Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Fortaleza, Ceará.

http://lattes.cnpq.br/6021024915828479

RESUMO: Os cuidados com a saúde são necessários durante toda a vida da mulher. Existem, 
também, medidas para combater hábitos nocivos, como o fumo, o consumo de álcool e uso de drogas 
ilícitas, diagnosticar sintomas físicos e psíquicos e levar à adesão de hábitos saudáveis como dieta 
balanceada e prática de atividade física. Em março de 2018, o Departamento de Ações Programáticas 
e Estratégicas do Ministério da Saúde (MS) lançou um artigo sobre cuidados de saúde da mulher, 
mostrando que tais ações devem ser garantidas a todas as mulheres desde a infância até a velhice. 
Realizou-se revisão de literatura sobre o tema entre os meses de agosto e setembro de 2020, 
utilizando-se as bases de dados PubMed, ScieLO, Web of Science e LILACS. Foram selecionados 
artigos originais ou de revisão, nacionais ou internacionais, em inglês, espanhol e português. Foram 
abordados temas como o combate à violência contra a mulher, a necessidade da mulher conheça seu 
corpo, especialmente na adolescência e no climatério, a importância do diagnóstico e prevenção do 
câncer de colo uterino e de mama, a prevenção de IST/HIV, os direitos reprodutivos e a assistência 
pré-natal. Conclui-se que cuidados com a saúde são condições fundamentais para que se cumpra 
a definição de saúde pela OMS, haja vista que, para a entidade, não significa apenas ausência de 
doença. Porém para que todas as mulheres tenham acesso a estes cuidados, deverá haver movimentos 
reivindicatórios pela sociedade, a fim de que os gestores elaborem políticas públicas para que estas 
sejam elaboradas e implantadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Contracepção. Climatério. Violência Contra a Mulher. 
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RELEVANT TOPICS RELATED TO WOMEN’S HEALTH

ABSTRACT:  Health care is necessary throughout a woman’s life. Meanwhile, there are also efforts 
to combat harmful habits, such as smoking, alcohol consumption and illicit drug use, detecting 
physical and psychic symptoms and leading to the addition of healthy habits such as balanced diet 
and physical activity. In March 2018, the Department of Programmatic and Strategic Actions of the 
Ministry of Health (MS) released an article on women’s health care, showing that such actions should 
be a legal right to all women from childhood to old age. A literature review on the subject took place 
between August and September 2020, using the Databases PubMed, ScieLO, Web of Science and 
LILACS. Original or revision articles, national or international, in English, Spanish and Portuguese. 
Topics such as combating violence against women, the need for women to know the function and 
anatomy of their bodies, especially in adolescence and climacteric, the importance of diagnosis and 
prevention of cervical and breast cancer, prevention of STI/HIV, reproductive rights and prenatal care 
were aborded. In conclusion, health care is a fundamental condition for fulfilling the who’s definition 
of health, since, for the entity, it does not just mean absence of disease. However, for all women to 
have access to this care, there must be movements claiming by society, so that managers develop and 
implement public policies. 

KEY-WORDS: Contraception. Climateric. Violence Against Women.  

INTRODUÇÃO

É amplamente divulgado que uma pessoa saudável não é somente aquela sem patologia, mas 
a que se encontra em total bem-estar físico, mental e social (SEGRE. FERRAZ, 2017, online). Em 
março de 2018, o Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas do Ministério da Saúde (MS) 
lançou um artigo sobre cuidados de saúde da mulher, mostrando que estes devem ser garantidos 
a todas as mulheres desde a infância até a velhice. Associados a estes cuidados, existem medidas 
para combater hábitos nocivos, como o fumo, o consumo de álcool e uso de drogas ilícitas, detectar 
sintomas físicos e psíquicos e levar à adesão de hábitos saudáveis como dieta balanceada e prática 
de atividade física. (BRAZ, 2018, online). O objetivo da revisão narrativa foi apresentar tópicos 
relevantes para a saúde feminina.  

METODOLOGIA

O estudo traz uma revisão narrativa sobre algumas medidas que as mulheres devem tomar para 
preservarem a saúde durante suas vidas. A pesquisa foi baseada no artigo: “10 Cuidados Primordiais 
para a Saúde da Mulher” (BRAZ, 2018, online), postado no site do Ministério da Saúde (MS) em 
março de 2018. Foram levantadas referências entre 15 de agosto e 14 de setembro de 2020 através 
das bases de dados PubMed, ScieLO, Web of Science e LILACS, sendo selecionados artigos originais 
ou de revisão, nacionais ou internacionais, em inglês, espanhol e português. Realizou-se leitura 
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exploratória, e seletiva das fontes sobre o tema, além de leitura interpretativa e redação. Não houve 
necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, pois o estudo baseou-se em dados de 
domínio público.

REFERENCIAL TEÓRICO 

O primeiro critério apresentado trata sobre o combate à violência contra a mulher. A Lei Maria 
da Penha (Lei 11.340/06) entrou em vigor em 22 de setembro de 2006, tornando mais rigorosa a pena 
para a violência doméstica contra a mulher, além de autorizar a prisão em flagrante ou preventiva 
do agressor (SENADO FEDERAL, online). A lei abrange mulheres heterossexuais, homossexuais 
e transexuais. A vítima deve estar em situação de risco ou fragilidade em relação ao agressor que, 
geralmente, é um parente ou pessoa conhecida. Com a promulgação desta lei, a violência doméstica 
passou a ser considerada um agravante para aumento da pena do agressor, não sendo possível a 
substituição da pena de prisão por penas alternativas. Passou a ser obrigatório o afastamento do 
agressor da vítima e de seus parentes, e o agressor terá que dar assistência econômica à vítima, se 
esta for dependente. Desde que a lei entrou em vigor, houve um aumento de 86% de denúncias de 
violência familiar e doméstica (BEZERRA, 2020, online).

O conhecimento do próprio corpo pela mulher, especificamente na adolescência e climatério, 
fases em que ocorrem as maiores mudanças corporais, foi outro importante tema pesquisado. Os 
profissionais da saúde devem conversar com os adolescentes sobre sexualidade de forma positiva, 
mantendo um diálogo franco, e desempenhando o papel de educador em saúde. Além disto, devem 
conhecer os mitos e os tabus dos adolescentes referentes à sexualidade (MARTINS et al., 2012, p. 
27). Adolescentes acreditam que não engravidam, e muitas delas somente caem na realidade quando a 
gravidez acontece. Entre as consequências de uma gravidez não planejada estão o despreparo da mãe 
adolescente para cuidar do filho, o surgimento de crises e conflitos familiares, além de o aumento na 
incidência de abortamentos e mortalidade materna (GURGEL et al., 2008, p. 800). Antes do início da 
vida sexual, a mãe é a primeira fonte de informações relacionadas à sexualidade entre as adolescentes; 
entre os rapazes, são os amigos. Os pais muitas vezes transferem a responsabilidade da educação 
sexual para a escola ou negligenciam este assunto com repressão ou descaso (SOARES et al., 2008, 
p. 488-489).

Em relação ao climatério, o tratamento deve ser individualizado de acordo com os sintomas 
apresentados, o estado de saúde e das opções terapêuticas escolhidas pelas pacientes. Mudanças no 
estilo de vida e a adoção de hábitos saudáveis podem reduzir a incidência de doenças nesta fase 
da vida. A terapia hormonal (TH) tem o objetivo de aliviar os sintomas vasomotores, urogenitais e 
prevenir a osteoporose. O professional da saúde deve sempre lembrar que os benefícios da TH devem 
superar seus potenciais riscos, e que as mulheres, que não desejem ou que tenham contraindicação 
ao seu uso, podem optar por tratamentos não hormonais (NAHAS; NAHAS NETO, 2018, p. 5-11). 
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O terceiro tópico se referiu ao diagnóstico e prevenção do câncer de mama e do colo uterino. 
Segundo informações do Instituto Nacional do Câncer (BRASIL 2016, online), a neoplasia mamária 
maligna é a mais prevalente na população feminina, sendo superada apenas pelos casos de câncer de 
pele não melanoma. Políticas públicas para controle da doença vêm sendo desenvolvidas no Brasil 
desde os anos de 1980, sendo uma prioridade na agenda do MS. Para seu diagnóstico precoce, é 
fundamental a orientação dos profissionais de saúde para que a mulher aprenda a reconhecer sinais e 
sintomas suspeitos, além de haver a garantia de acesso rápido a serviços de referência para investigação 
em casos suspeitos. 

O diagnóstico do câncer de mama deve ser realizado de acordo com a faixa etária das mulheres. 
No Brasil, a mamografia é considerada o padrão-ouro para a detecção precoce do câncer de mama, 
sendo recomendada para as mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos, podendo ser repetida a cada dois 
anos (INCA, 2015, online).

A Sociedade Brasileira de Mastologia (2018, online), diferentemente do MS, orienta que 
o rastreamento mamográfico inicie aos 40 anos, e que seja repetido anualmente até os 69 anos. A 
mulher com histórico familiar de câncer de mama e/ou ovário em parentes de 1º grau (mãe, irmã ou 
filha) deverá realizar a mamografia mais precocemente, seguindo a orientação de seu mastologista.

O segundo tipo de  neoplasia maligna mais prevalente entre as mulheres é o câncer de colo 
do uterino, com aproximadamente 570 mil casos novos e 311 mil óbitos anualmente (WHO, 2020, 
online). No Brasil é o terceiro tipo de câncer primário mais frequente, e a quarta causa de mortalidade 
por câncer em mulheres (BRASIL, 2020, online). O principal método de diagnóstico do câncer do 
colo do útero é o exame de Papanicolaou, que deve ser realizado por mulheres de 25 a 64 anos com 
vida sexual ativa. Nesta faixa etária, a maioria das lesões de alto grau são tratadas efetivamente, 
impedindo que evoluam para lesões malignas (BRASIL; INCA, 2016, online). O Papanicolaou pode 
ser feito a cada três anos, se dois exames anuais seguidos forem considerados sem alterações. Esta 
conduta é recomendada pela Organização Mundial de Saúde e pela maioria dos países com programas 
de rastreamento organizados, que não mostraram evidências de que o rastreamento anual seja mais 
efetivo (WHO, 2007, online).

Os direitos reprodutivos representam o quinto tópico. Os métodos contraceptivos podem 
ser classificados em reversíveis (impedem temporariamente a gravidez) ou irreversíveis (evitam 
definitivamente a gestação). Como exemplos destes últimos estão incluídos a laqueadura tubária 
e a vasectomia. Entre os métodos reversíveis existem os métodos naturais (muco, temperatura e 
tabela) e os métodos artificiais. Estes últimos são subdivididos em métodos hormonais (pílulas, 
injetáveis, sistemas intrauterinos e implantes subdérmicos) e não hormonais como espermaticidas 
(esponjas e geléias) e métodos de barreira (capuz cervical, preservativos e diafragma). Os métodos 
de ação mecânica, combinados ou não com hormônios (DIU e SIU) e os implantes subdérmicos, 
são conhecidos como LARC (em inglês, long acting reversible 1contraception, ou contraceptivos 
reversíveis de longa ação) (FEBRASGO, 2016, p. 13). Na escolha do método anticoncepcional, o 
casal deverá ser informado sobre vantagens e desvantagens de cada um deles, e a escolha deverá 
sempre a mais conveniente para o casal (FINOTTI, 2015, p. 11).
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O último critério abordado foi a atenção pré-natal. Considerou-se o Programa de Humanização 
do Pré-Natal e Nascimento, instituído pelo MS no ano 2000, um grande avanço no cuidado à saúde 
das gestantes e puérperas na redução das altas taxas de mortalidade materna e perinatal no Brasil (MS, 
2002, p. 69). Em 2013, o MS estabeleceu medidas para melhorar o pré-natal na Atenção Básica. Entre 
elas estão o início do pré-natal até a 12ª semana de gestação, a garantia de recursos humanos, físicos, 
materiais e técnicos para sua realização, incentive à escuta ativa da gestante e dos acompanhantes, 
gratuidade de transporte público para a gestante ir ao pré-natal, garantia de acesso da gestante à 
unidade de referência se necessário, estímulo ao parto fisiológico, direito à elaboração do plano de 
parto pela gestante, e permissão para que esta conheça  previamente o serviço de saúde no qual 
pretende dar à luz (SOUSA et al., 2018, p. 24). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os cuidados com a saúde são condições fundamentais para que se cumpra a definição de saúde 
proposta pela OMS, haja vista que, para a entidade, não significa apenas ausência de doença. Foram 
abordados alguns cuidados desde a adolescência ao climatério. Porém para que todas as mulheres 
tenham acesso a estes cuidados, deverá haver movimentos reivindicatórios pela sociedade, a fim de 
que os gestores elaborem políticas públicas para que estas sejam elaboradas e implantadas. 
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